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INTRODUÇÃO

Os Euglossina, pertencentes à ordem Hymenoptera e famı́lia
Apidae, são abelhas de corpo robusto, vôo muito rápido
e coloração fortemente metálica. São mais encontradas
na região Neotropical e em florestas tropicais úmidas da
Amazônia e América Central. Abrangem cerca de 200
espécies descritas e distribúıdas em cinco gêneros: Eulaema,
Exaerete, Euglossa, Eufriesea e Aglae, sendo o último muito
raro e dif́ıcil de ser coletado (Dressler 1982; Roubik & Han-
son 2004). Os machos dessas abelhas coletam fragrâncias
florais em flores de orqúıdeas e em outras espécies botânicas
e as polinizam (Roubik & Hanson 2004). Por outro lado,
eles também coletam alimento nas flores de espécies de
várias famı́lias botânicas e também as polinizam. São,
por esse motivo, muito importantes para a produção de
sementes por essas espécies botânicas e manutenção da
variabilidade genética de suas populações. As substâncias
odoŕıferas coletadas pelos machos têm uma grande im-
portância na sua biologia reprodutiva (Williams & Whit-
ten 1983), embora não se saiba a sua função exata. A
fragmentação florestal tem alterado a diversidade e com-
posição das assembléias dessas abelhas, devido ao relativo
isolamento que o fragmento proporciona à comunidade por
não conseguirem voar por longas distâncias em locais com
pouca vegetação (Pinheiro & Schlindwein, 2005). De modo
geral, áreas com maior quantidade de vegetação natural têm
maior diversidade de abelhas, embora algumas espécies ven-
ham sendo coletadas em ambientes antropizados urbanos e
rurais (Tonon 2007). Por isso, essas abelhas são consid-
eradas bioindicadoras do estado de conservação de áreas
naturais (Morato, 1994).

OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar se a riqueza

floŕıstica e a estrutura da vegetação influenciam a riqueza
e abundância de abelhas Euglossina. Mais especificamente,
pretende testar as seguintes hipóteses: a) Ambientes mais
ricos floristicamente apresentam uma maior abundância e
riqueza de abelhas Euglossina; b) Ambientes com estrutura
da vegetação semelhantes apresentam também uma com-
posição similar de abelhas; c) A estrutura do ambiente in-
fluencia a riqueza e abundância de abelhas Euglossina.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem foi realizada na Fazenda Experimental Catu-
aba (FEC) (10º04’S e 67037’W; altitude média de 214 m). A
FEC, pertencente à Universidade Federal do Acre (UFAC),
localiza - se no munićıpio de Senador Guiomard, AC, com
cerca de 2.111 ha , com predomı́nio da Floresta Ombrófila
Densa, porém o mosaico da vegetação que ocupa os 800 ha
da área, também apresenta manchas de floresta aberta com
bambu, florestas secundárias (capoeiras) e pastagens. O sub
- bosque da floresta é muito fechado e predominam cipós e
colmos de Guadua weberbaueri, Hevea brasiliensis (Euphor-
biaceae), Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl. (Lecythi-
daceae), Tetragastris altissima (Burseraceae) e Carapa guia-
nensis (Meliaceae) são as árvores do dossel mais represen-
tativas.

As abelhas foram coletadas em dois pontos amostrais, um a
500 m no interior da mata e um na borda artificial entre a
mata e a pastagem. Estes pontos foram replicados 3 vezes
na reserva. As abelhas foram capturadas através de 5 tipos
de isca - odores escolhidas por sua eficiência de coleta. As
iscas foram acondicionadas em armadilhas para mosca - de
- fruta modificadas. As armadilhas foram instaladas men-
salmente nos pontos de coleta, aproximadamente às 7:00 e
retiradas às 16:00 horas.

Um inventário floŕıstico foi efetuado em dois tipos de am-
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biente (tratamentos), mata e borda. Cada tratamento foi
repetido duas vezes e, em cada ponto, foi estabelecido um
transecto de 500 m x 10 m na região de borda (Borda 1, 2
e 3) e outro no interior (Mata 1, 2 e 3), sempre a 500 m do
transecto da borda. Cada transecto continha 20 parcelas de
25 m x 10 m (1 ha por ponto) e 10 subparcelas de 25 m x 5 m
(0,25 ha). Em cada parcela foram medidas 8 variáveis a fim
de caracterizar a estrutura geral da vegetação: densidade de
árvores, área basal, densidade de colmos de bambu, densi-
dade de palmeiras, densidade de arbustos, diâmetro à altura
do peito (DAP), altura da vegetação e riqueza floŕıstica.
Considerou - se como árvore toda forma vegetal com altura
igual ou superior a 3 m e como arbusto todo elemento entre
0,5 e 3 m de altura.

A partir dos valores de todos esses atributos vegetais junta-
mente com a riqueza e abundância de abelhas Euglossina,
foi feita uma matriz de correlação, através do coeficiente de
Pearson, utilizando o programa BioEstat 5.0. A similari-
dade estrutural da vegetação foi calculada através do ı́ndice
de Bray - Curtis, e a similaridade em relação a composição
floŕıstica e fauńıstica foi feita através do ı́ndice de Jaccard,
utilizando o programa BioDiversity Pro 2.0. Para todas as
análises considerou - se α = 0,05.

RESULTADOS

O ı́ndice de Bray - Curtis mostrou que, em relação à es-
trutura da vegetação, as matas 1 e 2 apresentaram maior
similaridade (96,36%). Através do coeficiente de Jaccard,
quanto a composição fauńıstica, matas 1 e 3 foram as mais
semelhantes (64,29%). Para a composição floŕıstica, os am-
bientes mata 2 e mata 3 foram os mais semelhantes entre
si (39,16%). No ambiente de borda, as similaridade estru-
tural e floŕıstica foram maiores nas bordas 2 e 3 (95,52 e
42,86%, respectivamente). Para a composição fauńıstica, as
bordas 1 e 2 foram mais semelhantes entre si (81,82%). A
similaridade estrutural média entre os ambientes de mata
foi de 95,53% de borda 91,43% e entre todos os ambientes
observou - se uma similaridade de 89,18%.

Os ambientes de borda, quanto à composição floŕıstica, ap-
resentaram entre si uma similaridade média igual a 38,54%
e os de mata igual a 35,15%. Para a fauna, observou -
se maior média de similaridade entre os ambientes de mata
(70%) do que os de borda (57,83%), sugerindo que as bordas
devem ser mais heterogêneas.

A estrutura f́ısica dos ambientes, em muitos casos, afeta a
riqueza e composição da sua biota (Schoener 1970, Ishi-
tani et al., 2003). Nos ambientes terrestres vários com-
ponentes da estrutura da vegetação têm sido empregados
na predição de caracteŕısticas da sua fauna (Pianka 1967).
De acordo com Morato 2004, os atributos da vegetação e a
riqueza floŕıstica foram preditores da riqueza e composição
das assembléias de outros grupos de abelhas, como as que
nidificam em cavidades no lenho. Em quatro comunidades
florestais, estudadas da Costa Rica, houve uma forte cor-
relação entre a riqueza botânica e a riqueza de vespas, abel-
has e outros visitantes florais (Heithaus 1974).

A análise de correlação mostrou uma relação marginal e pos-
itiva entre a área basal dos locais de coleta e a abundância
de Euglossa ignita (r = 0,81; g.l.= 4; p = 0,052). Em espe-
cial, a borda 2 apresentou maior valor de área basal e maior
abundância dessa espécie. Para os demais atributos estru-
turais e floŕısticos não houve correlação significativa com a
riqueza e abundância de abelhas Euglossina.

CONCLUSÃO

De maneira geral, não houve correlação entre a riqueza
floŕıstica e a riqueza e abundância de abelhas Euglossina.
Euglossa ignita foi a única espécie cuja abundância correla-
cionou - se positivamente a um dos atributos estruturais da
vegetação, a área basal, sugerindo que essa espécie ocorra
em áreas de borda com maior biomassa.
À coordenação do projeto Casadinho (CNPq/UFAC) pelo
apoio loǵıstico e material.
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Ocidental. Mestrado em ecologia e manejo de recursos nat-
urais, Rio Branco, AC, UFAC. 2007, 129 p.
Williams, N.H. & Whitten. W.M. Orchid floral fra-
grances and male euglossine bees: methods and advances in
the last sesquidecade. Biol. Bull. 164: 355 - 395. 1983.

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2


